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EXI'ElIIENTE 

R"u"m.>§ .. teMI .. " OS 8 " 8."881· 
9"'1IJtc.s .. tiDCZ" .... DOS ",'1",,
r,·", .... CJ,",hlu,'r h·rogul"rl" .. -

dI' 'Iue .. e .. Ｌｾ＠ li" "lIlr'-g" d'''ite 
p.·rl .. dl.· ... 

m.!nte neste ê que poderão habili. , Em Crel,'i uma e Cocal, .erdadPI· SenIl mos :. aUlencia de Cão prel
w,·,;c com tlerrubadas, queima e ros ermo. ainda, ､ｬｳｴ｡ｮｴ･ｾ＠ do, ",,!r· timoso amigo; mas por outro lado, 
｣ｯｮｳ･ｾｵｴｩｶｯ＠ plantio de cereaes e cados ab."tecedores nunca ｭｾＡｉｏＬ［＠ achamos coml'en\31;io n·, muita 
o mais que nec6ssario fOr à tua de 70 ｫｬｬｯｬｬｬｾｬｲｯｳＬ＠ quasi inviaes, e esperança que CO lO a Ilre,en,;a de 
ｾｵ｢Ｌｩｳｬ･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ bem Ile ver 'Iue só ulllisando·se da S. Kx. D 'aq uella corporação Dulri

1.°110011, ｾｏ＠ de Setc·mb .... de 
1m,.. 

Assim ｰｯｩｾ＠ .• ó dA Abril do Inno ｾ｡｢ｬ｡＠ pro.ldeocia da Let, ｭ｡ｾ＠ 'lIi· IOOS reh,llfameDte aos iolerene. 
proximo Cuturo rlll deante, ficarão Itsaado·,e rom sen5:1tez e tino. e do muolCaplo por elle repreleota
eS;I'5 immigrantes abastecidos dOI ｮｩｾ＠ com s..a restrlcç,IO IInpossl ' do no Congl eno. 
recllrsos mais urg,'ntes lia ,.ida. vel do mini mo praso de 45 dias, é I 

o GEI aNrB. AtéIa de Ijue VIVtlrãO elles? "uue poder' conseguir que o e· JAGUARLlNA 
Uu que meio, ｬ｡ｮｾＳｲ￣ｯ＠ m,io para lemen to I',tr,lngelro que .am dar Com nnmenla concorrencla de c 

O FUTURO 
CRESCIUMA 

ｨＧｬ｜ｾｲ･ｬｬｬ＠ o ｩｮｾＢｰ･ｮＮ＠ avel :'t 'lia \ l<la a ･ﾫｾｳ＠ mesmus ･ｲｭｯｾ＠ e ser- ｦｩ･ｩｾ＠ e a ｳｯｬ･ｭＢＬｾ｡､･＠ eomli'ína da 
1II1t/lutenção e da C"mill", em g-:ral l tllt's, se lixu", nelles e assim 0'\ Sanll.slI1I3 reli!!lao cllthohca, ｾ･ｲﾷ＠

numer"s S<IIIIa 7 f,IO progredir. 1 corrPIl a ruas da Importante '11Ia 
J roi" elll oUlru' puotos jiltlll,voa.! I.stamns rl'rlO< que garantindo o da Jaguaruna. no dia iO do correo

dos procurar ｴｲ｡ｾ｡ｬｨｯ＠ qle lhe '') ｡ｾ＠ ｲ･ｾ Ｇ ｴｬ｡ｕｬ･ｮｴｯ＠ 45 dias d. seIVI'." • ilPI. (Domlmllo o. ｰＬＬＬｾ｡､ｯ Ｉ＠ a 

abrigo contra a rome T ,. o,io qUil por esse modo pM um li . m:ll!uw de N'JS , SI'1I0RA D'S Do 
ｖｯｬｴ｡ｭｯｾ＠ hoje ao assumpto Ilue 

se prendll á eplgraphe, porque rlll 
o nosso ultilllo numero pouco pllM· 
mos dizer a este respeito. 

ｾｉ｡Ｌ＠ ＬＬｾｯ＠ sena wn ｉｉｮｰｯｾＢｶ･ｬ＠ sOll li I' .. <a ｭ･ｬｬｩｾ｡＠ ｩｭｰｲ･ｳｲ｡ｮ､ｩｶｾｉＬ＠ R"-s, ･ｾ＠ respelto'a e Imponente 
ｰ･ｮｾ＠ 110 abandooo dos seus lote., ,,-I sinq,lesmente fazer ver ao Im. ｰｲｾｴｉｓｳＢｯ＠ ootaod?se sempre a 
facto que proCundaUleote "H,t para mi "\nte que para as primeiras nu. ｾｯ｡＠ ordem e respeito natur:al em 
depl'lrar-por i\so que o Immigran' ces,(dades d .. seu e,tabelceimenlll um povro bem educado li sincera· 
te é IIItroduziJo para povoar ｮｯＬｳｯｾ＠ 110 Jte, pllt' rncolllrari,1 recursos ｾｮｾｮｴ･＠ :bmçado á ｣ｲ･ｯｾ＠ com que 
sei ｴｯｾｳ Ｌ＠ o que por certo não se na el, 4'11' Ihps (Iculla pelo meo"s OI elO .dado. 

São IIIuitu e repetidas as reda 
maçoes que nos chegam daquelle 
Dueleo colonial. bem como do Co· 
cal. 

. t ti · ., t Em qll3nto a procissão . agaro-Não são sumente ｯｾ＠ ｮ･ｧｯｲｬ｡ｮｴ･ｾ＠ con<egumi, se 111'·' faltarem ｯｾ＠ 6- 5 iaS uO ｓｾｲｙｉￇｏ＠ em cal a ｭ･ｾＮ＠
I· . t t O' lo us J . t I Esta é • un,·ca In lerprnt '''·'o lo. alllente ｶｾｲ｣ｯｲ ｲｬ｡＠ as belll eofei· a ms rarlSSlmo' e"<ls en ･ｾ＠ n 'I ,9"'"lItuS e ｬｉｾｩｉ＠ -os ai i. o , u ..... 

La,la> ruas, mllharel tle Irognete, Ducleos, qll e tpmrm as cOIueljuon- SI )JOI. , por cOilveniencla do piO' 
cia, a que podem tlar lugar as 11111 - prlO ESluJo e U .. I'aiz, não devem 
ma, ｯｲｾ･ｮｳ＠ reCerrntel ao salano p ｯｾ＠ Imllllgrante, ｾ ＢＮ ｬｄ､ｯｮ｡ｲ＠ os lote , 
dias de ｳ･ ｲｶｬ ｾｯ＠ ｉｬｯｾ＠ lrunll srante •. para Irem em procllra ｌｉｾ＠ trabalhu 
ultimamente alli estabelecido,; o, em I"calldatle. j:1 con,lltUlda., Cnr. 
antlgu. ｣ｪＩｬｯｬｬｯｾ＠ ｉｴ｡ｬｩ｡ｮｯｾ＠ ｲ･Ｇｬ､ ｾ ｮｴ ｣＼＠ çns llllente ronclulremo .. 'Iue:o. elltl, 
nallJrOXilllldatles Ｂ｡ｬｪｵ･ｬｊ･ｾ＠ ponlo< cU.ll pre que sI' forntl"a o ｴｲ｡ｾ｡ｬｨｯ＠
･ｾｴｾｯ＠ lambem nlarmud08 e sohre· ulil e CIII ｰｲｯｾＮｯｲｰｯ＠ à5 ｮ ｴｬｾ ･Ｌ ｳ ｩ､ＬＬﾷ＠

saltado" a pooto ue liverem e-te, Jes de C'iU ,. 11111 . 
nlllUlos d I,IS em constante \ IKHI E' para este ponto prinCipalmente 
's suas caSll1 e Inouras . que pelhmo> a atlenção do digno 

Heallllellt6, as ci rcumslancias 11" Dt· I"gado das Ttlrras. 
misernlll3 penuria a que em brove u raelo de se tornar ,"til Ilt'osu, 
lem tle 'e UI' redulidos os ｲｵｾ＠ 'os vel iI eCOnOl1lla ､ｯｾ＠ dlOhelrol pu· 
de Cresclllrna e COcal, jllltificllll1 ｾｉｉＬｶｳ＠ oão jUSlillca as ｬｉｉｾ､ｬ､｡ｳ＠ 'que 
ｳｯ｢ｲ･ｲｲｬｯｾｯ＠ todo este estado de aC- ullla vez em e\t'wç,lo tragam a 11\1 · 
Oicttva aprehen 'àO' que raaniCei .61'1a e a lIesgra,.-a tio povo. 
Iam os negocldotes e colonos italin Dizem quo ha nos regulamentos 
lian,,. a qUl' nos ,rC"·lmo.. que regam .t m:\tl'ria uma dlspl ., i· 

ｾ＠
Chegauos DOS ｵｬｴｩｭｯ ｾ＠ dons me vão em lju e garantem aos 1111 

zes 110 ann,) ｾｵ･＠ findou, Isto é <Ir IUIp;rantos i r, d, .ls ,Ie ,en i,o 0111 
ｎｯｶ･ｕ｜ｾｲ ｯ＠ e'I deanto. os ml<ero< catla mel; IlUS estamol bem ",lO 
russo< n:i u IlIeram ｬｉｉ｡ｬｾ＠ OppOI til' vcot:luns Ijue o crltenp do 1118"" 
Ultla,le Jp Cazel derruha \i as. ｾ＠ p" r Delegado ､ｊｾ＠ Terras ｳ｡ｾ･ｲ｡＠ 111)17"-
lanto licaram <1\111 plantaçlle<, SPIII tal essa Ill spO<l"íu le!1oal comu ella 
elenlo' ntos oIe sub I-tenclil tirallos ､ｾｬｌＧ＠ .el' 11I1I·rprd .• da II de IIKI'IIlO
do ' cu lote, 1'.'1'1 ""LI ' 1"' 11\ ｩｬｬｬＮｉｖｾＬ＠ 11 ,I com a. n, lUlu.tanclllS do t6111-
lar & correllte lillOQ, 8;lIltl<J 1)" ｾ ＱＱ ＮＬＮＮＮ＠ "'!Ipi, 

gira. 
Es))rr.lllo< que o 11Igno Oelpgauo 

oIas Ter, .Ip eCI.lntlu ｴｩｬｬｬｬｾ･ｭ＠ por 
pst" mou" a 1I0lltnna do tal re!.(u
lamenlo. ler,' nte o edito de "lIse 

'ubialll aos are, e a ｢ｩ｜ｮ､ｾ＠ mil' 
slcal lmaruhyense tocaTa wna 
111" ｲ｣ｨｾ＠ allrnprioltl .. 110 .leto e lOa· 
!(lStralm6nle executJda; J ｡ｾ＠ preces 
Ｇｬｏ ｾ･ｬｬ､Ｇ＠ do pOI'O hUIOIUe subiam 
até os lle8 do Eterno, deixando cá 

I'ia} tIa ,!i,l rI1l6 ｾ＠ de ｲｬＱｮｾ＠ ... llssünJ.s 
ron;;equen,:lils. que lançuu sotJro 

na terra a, Clm,,, Ijuentes <Ia sua os immlgr.llltes do CresclUma e 
rtl IlIabalal'e!. 

Cocal, l:""n·lo·lhes sOlOllnLt\ elll 
15 o- dlil. de S6rvlÇO em cada mez. 

t:onscl o,", ｴＱｾ＠ praLica a.tlOIDIstrd· 
Li.a do ｃｵｮｬｾ｣ｬｯｮ｡ｬＧｩｯ＠ a que nos re· 
rerimos, agll" rdamos a sua dellbe· 
raçãu 110 s"lltlllo dos IOtare so, do. 
10lseros I'US'OS daquolles oucleos 

FellLl",mil veles ｲｾｬｩ ｬ ｐｓ＠ ｾｱ＠ 161181 
que ,tlnda ｣ｯｮｾ･Ｚﾷｙ｡ｉｄ＠ u' ,lIma oi 

ｾｲ ･ｬｬｾＢ＠ e a re dos .eus maiores. 
Louvortl' mil no Ｎ ･ｮｾｲ｡ｶ･ｬ＠ e 

Il!usLrad .. ｳｾ｣･ｲｵｯｬ･＠ ｐＬ｜､ｲｾ＠ Malloel 
Joãu da Sihn, pel .• (01'111. correc· 
ta "ue paternalmeule IIlIllrellol. , .m 
ｨｹｾｵｲｲＢｉ｡＠ oelll '.ihu Ilre . 'l/l'I
ｬｯｾ＠ ni' ｰｬＧ Ｎ ｬｾｩ ｣ Ｎ＠ t.la no .. s.l .t'tgu ... ta rdi-

j, t I do CO rrtl/ll", no 1l.lI luete I(t.IO 
cLagulllu, ,egulu COIII ､ｾｳｬｬｮｵ＠ 010 SUPI 'ril.rl'rlbuoal 
Desterro, o ｉｉｏＬｾｕ＠ pr"sa""SIlUoI.l- A 'H oi" colrr 'IIIC "Iez (OI .. SI ,-
Illlgu CUllllllendador Alltonlo 1'111-1 natl .. peln ｾＮ｜ｉｏ ＧＮ＠ \ ｉｃＢｾｬｉ＠ :p rn'\(\ 'lr 
10 ､Ｌｾ＠ Custa Carneiro . ,lU K.tado (,1 Ｌｬｵ｣ｲｾｉｏ＠ Illa) tillltl . o 

ｕｬｦｾ＠ do> au80luros do ｮｯＬｾｯ＠ l.uII- 1 oi". I Ul' .&"lIullro ;;p. ｾｾ＠ Ild,l 
[!l'thStl, UI S. I!:\. tOlllar parte 110> iI 1ii:l.ii:ii'.J ilo '"11 'nM Tnhuudol 
tmbalhos legl.latlvos do\s •• aS l tJllI ' dO-JU.'lil;., . 
ｾｬ･ Ｎ ｬＬ＠ , 's lju,t" em bre.e de.em CO-I 
1U8ya,4 Uoubol'-\ IILAMI:: Il.\U U 'EIRA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• o FmiJa • 

O"' ......... eDt .. mlll ... r di callrão no oongrellSo, ｮｯｴ｡ｾｭｯｾ＠ rommf'Uimento. lemos aber10 R I A ...... elee&rlea .. ' 
Ｎｉ､｟Ｎｾ＠ ..... ., hor,lo do paquete ., 8f{11U8> os .eguinte : uhula principal do Dosa0 pro-

a ti dto ｲｯｲｲｾｮｴ･Ｌ＠ re ｲ･ｬｾｯ｡＠ para o. ｰｏｉｦｾ＠ lbe!'o·allrriCllnos; Ｘｾ＠ gres. 
O De-tprro O re<tante do d. tolC8- ua.. ･ｯｮ､ｬｾＨＩＱＧ＠ elhOlcas e ai DII 

mento militar I(ue .e. chava ｮｦｴｾ＠ apluMes para a coloni ação. 
enloDla_ do TII.baràO. com o 11m lIe I Relaçõe comfllo>rCIPas enlre os 
manl r a orllem e tranquillidadl' E tallot americano. que rallam a 
enlre OI Immlgralllt< ru <o' do, hngoa be ponhul .• e portugueu. 
Dudeo -Cre.-cluma e Cocal. I Commercio 11 Portugal e ｕ･ｾｰ｡ｮｨ｡＠

• . IbI'UlO que t .<,.. ror,.I pre,lou com 0< memuls. ｾ･ＱＰＵ＠ para o ro
bons pn IÇO prlncipalmenle por Ｌｾ･ｮｴ｡ｲ＠ e pard melhon.r a .explora
oe 1<150 110- pa • meu lo. tendo tle \ao uas riqueza naturaes d aquelle 
ｩｄｬｾｲＧＬｲ＠ para '1ue não rOI em de 1- ｰ｡ｬｚ･ｾＮ＠ Tratallos tollimerciaese ligas 
ClIlado o empregados da Comml . aduaneirdJ. 

Achl-Ie eDtre n6. com IUI Ix" 
ramilia o cidadio Paulo Schiener. 
!jue velU lomar conla do cargo de 
ajudante do r.here da Commissio 
de Terras, para o qual rOI nomeado 
ulllmameDle . 

O relnlorio do ｾｲＮ＠ Spl'lllflle. • 
pre.eotado' H.pitl Tna ... " eo.. 
ma",.,. de ｾｯｮ＠ lorll, d. in ....... 
san tea nollciu sobre o. prolJl'llo 
so ｲ･｡ｬｩｾＸ､ｯｾ＠ ｮＧ･ｳ｜･ｾ＠ ultlmos cinco 
annos em mlleriA de con.lnleçle 
de ,ias terress electricas. 

A primei! a e.trada de rerro elle
trica roi experimentada em .8711, 
mal só alguns annos depoi. enlrou 
,.sta idéa no mundo induslrial pro. 
priamenle dito. 

.l. 

BEXIGAS 
são de Terras. Emigração eml para o Brazil e 

S,'na mUito con\enienle que o E tado. hi pano·amencanos: ma· 
r. Mioiw'Oda lo ricultura Dão dei· neira de condUZir a emigração 

Ia.-e expo lo. á sanh de Immi-/ h. panhola o porluiUeza. 

o Or. C.rl_ d .. FOD_. 
v • .,.,ID. , •• C!JUDII ... " • .,x .... -
feir ... nu ,·dUlcl .. d. IDleadf"D
el .. MnDleipal . 

Ua hoje em exploração ou em 
cooslrucçào, n08 ｅｾｴ｡ｴｬｯｳ＠ Unido., 
na Inglaterra, na Allemallha.na 
[talia, nB Áuslrla e no Japão, 3U 
linhas tle IramwuJs eletrlt-os, que 
empregam ',000 carro., 7,000 mo
tores e 2.600 milha. <4.460 kilo
ｬｄ･ｬｲｯｾＩ＠ ue trilhos, elTt'cluando um 
percurso dia rio de 640, 000 kilome
Ir05 e Iransp.rtantlo annllalmenle 
750.000 000 de ｰ｡ｾｳ｡ｩＨ･ｩｲｯｳＮ＠

Russos 
grante '"" 'i.n eis e de má IOdo· Pllhllca ｉｮｴ･ｲｯ｡｣ｬｏｾ｡ｬ＠ hispano
le. o' IOrehz cheres e emprega- luso-amerlcao . A arbitragem pard 
d - d,. ComlDl'são de Terras, Os re olver os confiicto' enlre ｮ｡ｾｏｾＮ＠
qn,lt' - . tio constantemenle em d' est.l raç.1 . 
pem.'o d lida entre gente daqael- Inleresses geographico, coloni-
la eslora. lIe, e ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｬｾ･ｳ＠ que Heapaoha, 

Portu I e E.tados Ibero-a 

Ao dlgDo e leio O Oe1ellldo de I'oh
CII d'.sl<! Cidade dirigia o Dr. POIJdorv 
Ollvo de Solllllllu o egulOle 

rELEUII.4MMA 
Tubarão . 24 de :.I.wbro d_ 1891 

nus têem ou põdem ter n 
,dAo UI' le,iodo d.· I'oh-I. 

As ｲ ｡ｭ ｰ､ｾ＠ mais fortes attingem 
.3 e H "/.; as distaDcias dos pon
tos mai ｡ｦ｡ｾｴ｡､ｯｳ＠ ￣ｾ＠ ｣ｾｴ｡･ｳ＠ cen
tmes de producç;io uo energia elec
tnca altingelll seis milhas . e as 
velocidades obtid ,IS chegam a :1/\ li 

30 malhas por hora , co.n carros 
iso loltl OS. 

Arn e Oceanm. 
RI'ODlO' no di .. Ｇｬｾ＠ em as em· NeceSSIdade da união de 

Laguna 
para aUllilar poliria aquI. 

, "Ito pr3çtlS IUm p\ ,lar 
Ibem IIrtjt>Ol e dfl a rPllpOl 
C,JltIOlb dt,)o ｐｲｮ｡ｾ＠ d l'Yt'," 

｢ｬ ｾ｡＠ ;.:eral e t; so_eled. 11 • para pro I ｲＮｬｾ｡＠ laliea do globo para 
ceder· e 1'11'1 ao de ｮｯｾ｡＠ Dlr - mediante o equilibra0, a pJ 
ct na e romrnl :ão de e ame tle (nnveniencia de reunir anIl ) foH.,' armadu •. 

conL . I h . gres!lo no qua ten am I' 
Para ｾｳｴ｡＠ ulUm.l roTão nomeai lo. WDles todos os pOTOS d' aqUI 

.tosa» o l .. ｬｴＧｧｲｾｬｄｭ｡＠ ｾｃｉｦｄ｡＠

larça Im'"a lada para nns 
o .... T". Dr. "on e , Antonio Iler-I e leus amo •. 
nilIJo e ｾＭ･ｭｊｮ､ｯ＠ Telll'lr8. _______ ｾ＠

'8- VIIIJme de ｒ｡ｬｬｬｩｶ ｾ ｲ｡＠Proce,l ntlo- " em -e!!Uitla a 8- RHEI:)!ATI MO- \'elal 
11'1. o da DJrtlCl.Oria forão leito' Kaull\Clra 
pllr .0 tão ｮｏｉｄｉｄ ｾ ｉＭｐｲ･ｳｩｊ･ｮｴ･＠

M no I Jo Dias ､ｾ＠ Plobo--reelel-
lo. 

TUBARÃO 
115ta. DOS E.'udus 

UDld_ 

U de ')elembr I "('rca de ,essenta senho-

Vice Pr ·.idenle-Dr. bmael Pin- De '01 ta i\ Capital Feder.. nenos, collobol'1lnuo com 
.o d' UI ,é -rooleito. (ora a plS pio, acha-se entr e, o nos jornaes none 

1'. e r larll>-\H , ti· Ulhs éa illu tra 'lo cllOicodr.l'rbilno I. 

'oolello - . r:I da )Jotta ｬｩｬｾｮｯ＠ meúlco rnalista rormaram em 
i'. Secreta no-lo é r.u<todlo de \ ia D. ｔｨ ･ｲ･ｾ＠ I Chratlna. lima aggremiação Que se 

Ｓ･Ｂｾ＠ A \ irlufle, qu _ p.nnohre c omen's PI'ess Club. 
Orarlor-Dr. LUIZ Carlos da Fon· ta rael r impoll"tollojoven mediCO I , ... " Ita alDel·ican.1 acaba tle 

eu. e o /Dodo h'llnanit'no por IplP c'lr p"lJilcar o lelrato de l1ezese da. 

AP() e ta eleição o Sr. Dr. Fon-
ｴＧｾｮ＠ apre nLou orna propo-ta [l3 

a er ref'r anaaada ..1 parte IlIlera-
contennente às aula nucturoal 

ratlllU e a rundação da Blibliothe
a, para o que toncorria lesde já 
om a quantia de 40Q$". Approuda 
pr .. ' t.I rOI fOnt.ll're",d a D" 

. ctoria, ､ｾ＠ accordo com li r. Dr. 
0"- ,, ,Ie a lenr 11 elTeilv. 
Tratou- . fi .• de reorganllar a 

lCção dramlllu a ea.fgO do Sr. 
) é r.. Rolhn . 

Cealeaa.rlo .ta cl_bet 
... Amcrlea 

A SOCI e de Geograp la 
I ｾ＠ '",Jrld, li 11m Ue concol rer 

... jlarle lJara w fe t.I que e há 
Ire- 11 r por VCtaSlãCl de se ct:1 _ 

nu o ., rtrJ centendrlO J de 
• TUl tU AI fica. re.oheu r I 
]'J CIIIIJ(r. O ,80!!'d phICO hlllla 

(I-J ｬｾｲｊｾｗｊＮ＠

e com!uz n.I -ua n"II"lt,,_ I t bplh I 01 I. not."·PIS Jornali,tas. rolO pe
ｰｲｯｬｬ ｾｳ￠Ｂ＠ deflomem de S irncaa, 1('111 Q lenas Ilullci'h IJlograOcas' cheias 
fel lo JU' á. maioro'_ 'y.IlIJdU,,,. e ｾ＠ UI mteresse. 
POI' 15. o sem dUVida, qUtl o rir. Parece Que a ｶｩ ｣･Ｍｰｲ･ｾｩ､･ ｮｴ･＠ do 
ｾ｛ｯｴｬ｡＠ era e perado com mui"l aneie- dOlIt teUl um filhlOho de 'Iuem se 
dilde. mostra mnlto ufana .. E' uma tano-

Comprimentamol-o. ttért ardente. e, <tu.mdo lhe tia pa. 

Acha- e qua i eXllncta a epide
mia de Ｇｾｔｬｯｬ｡ｳ＠ na ePetlnoha .. ,_ 
graç.1 ás acerLld4 medidas toma
doi pela ｮｯｳｾ＠ Inlendenc:a Munl ci
pill. O coronel J>edro Collaço e cre
dor de lodo o elogio pelo zelo e 
aCllfldade que de" ",olveu n.1 vaccl ' 
oa"ão o IIlelO 111 I rUICO, IOcon. 
te Lnelmellte, va i Ｇ ｾｬｉ･＠ a epidemia 
nao .e propaga. (; . 

r .. andar a pé, raz os ,,/lU, 65 kilo
metros por dia . 

Outra, mf!. Bryan, energica mu-
1116rzi?ba de olho negro, e lingua 
e, pedua; tem a ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｩｊ｡､･＠ de 
pllltliCdr ｳｬＺｮｵｬｴ｡ｮ･Ｎｬｭｾｮｴ･Ｌ＠ no ro
Ihetim tle dOI' jornaea, doi. romao
CPS dilJerentes, escripto. á medida 
qne es es Inrnaes OI publicam. 

Ha lambem uma miS! Jordan 
que e 81. Igualou percorrendo 50 

\.Cf e .1 cavallo 115 reglõe. qu .. si inac-
E ' Irmd-S. com In I Lenlla que - ceUlvelS das monLlnhas da VlrjJi-
ｶＺｾ［Ｚ［Ｎｉ［ＺＬｾＺＧｲｯｰｯｨｬ｡ｮ｡＠ vae em ｢ｲｾ＠ n 'la, e uma olr. Trupper, cUJo. 
(llIrtmdo de ｾＺ､｡ｯ＠ Ｇｾｾｉ｡ｬ＠ fe rreo que, IÇlllllo. cauello, t:8J1anhos a cobrem 
u" a 'oi \ 181 rande. ,e tll"'- I ale aOi pés, formando ainda cauda 
" Ofa elleza, IIJuaurlo ellllod.: . 

LllLrll OUU OI i .lUI.Ipto 11 
•• l Jl'JII .... 'allU .. ｬｬｊｉｾ＠ IH) ... 111 tlu 1I1 IHI, . 

e\ Clplu. l\ll.IlIUdll lio IWpOndnle I MOLf-,1'J \S SYP IIIL1TlCAS 
Khxir de Velame de Rauh,.i" 

O numero de Ílhlaviduos empre
gados n'esla explor.lçtio e. ceus ac
tualruente de 10.000. 

Só nos Estauo Unidos ca lcula-se 
em 100 mil contos o capital cem
promettitlo na ｾＱ＠ ploração dos pro
cessus de trAcçào eletrica. 

c:... ..:::. Ｚ｣Ｇ＼ＡＺＺＮｾ＠ _ _ _ 

COUSAS E LOUSAS 
:'ia policia : 
--Olá I Eslo anno jâ é a Quarta 

vez Que o prendem. O ｱｵｾ＠ o tr.tZ 
IIqui ? 

-O sr. delegado bem sabe. Quem 
me Iru1. cá são ｯｾ＠ policiae_l. .. 

As beiras da minha cua 
Fazem gotteil'l\s ｾ･ｭ＠ r,ho'er. 
Meu amor brincar ':010 uUlro, 
E' I'ou.a Que não p0810 'er. 

Simpllcío pergltntou a Um poeta 
inglez por Que razão não ha,ia mnllÍ 
mona o no "al'aizo. 

-E' respondeu elle, porque não 
ha paraízo no mall'imonio, 

lIo lerri'8' interrogadoru :Ia 
crian"asl 

-O' papá, comer lDaçãs nio" 
"eceadol 

- Não, minha 1111", • 
- fnl.ào porque ê que Adâe e 

ｾＺＬＮｉ＠ roram expu/. o do paraizo por 
lerem comido uDla maçã' 
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_..... • ......... , ro a DeuI. a ･ｾｴ｡＠ cruz e li 
. I 

-ruDlçAO ".0411"- I palavras do Santos Evange-

A d O b d 5 ,: lhos, que .ssigno por trel 
31 e utu ro e I 44, . P d 

bab
o d L' motivos: or me o, por me-

OI ltantes e Ima esta I d d o e por me o 
vam sobre brasas. E com ra- V" 'd Z t 
_a • IVla O OUVI or ora e em 
_o assim era, . 

compllnhl. de uma filha D. 

Ao levantarem-se da cama "heresa, moça de vinte pri
maverh muito louçans, linda 
desde o sapato até ao pente 
e que trazia nas veias o ar
dor do seu sangue andaluz, 
causa ma ,s que sufficiente 
par,1 fa zer-lhe pareeer () es
tado de ｳ ｯｬｴ ｾ ｩｦ｡＠ um tanto de 
costa acima· 

e abrirem as portas para dar 
livre passagem á graça de 
Deus. souberam a tremenda 
noticia de que FrancIsco Car 
bajal, sem ser por ninguem 
presentido, havia-Ie mettido 
na cidade com cincoenta dos 
seus homens e apr isiona r a 
alguns d.JS principaes perso 
nagens tidos por amigos do 
VIce-rei Blasco Nunes e en
forcara não um par de po 
bres d Iabos, mas a Pedro 
dei Barco e Machin dei Fio 
rencla , homens de nomeada 
e tanto que fora m dos pri
meiros conquisladores, ISto 
é , dos que captura ram Ata 
hoal pa na praça de Cajamar
ça. 

Carbajal preveniu ca ritati· 
vamente aos habitantes de 
L ima que estava resolvido 
cuD\inuar enforcando o pro
ximo e saquear a cidade se 
esta não acce ltasse por gover
nador do Perú Gonçalo P I
za rro, que ccm o grosso de 
seu exercito , esperava ares· 
ｰ ｯｾｴ｡＠ a duas leguas de distan
cia 

Compunha-se na orcasião 
a Real Audiencia . os licen 
ciados Zepeda, Tejeda e Ze
rate , pois o licenciado A Ive· 
raz tinha fngi do decla rando
se em fa vor do Vice-rei. 

Assustados os ouvidores 
com a ameaça de Barbajal , 
convocavam os magnates em 
Cabido. 

Dlscutiu·se o ponto muito 
'ligeira . pOIS não havia tem
po a perder em longos dis 
discu rsos e florlls de rhetork a 
lavrando-se em seguida umt; 
acta reconhecendo Gonçalo 
por Governador . 

Quando chegou a vei de 
assienar Zavate, que segun
do Palentino era um ve lho 
casmurro. começou por de 
scnhar uma cruz e an tes Je 
lallçar o nome esc reveu: du. 

A rapariga, co usa nBlural
nas moças, tmha o seu der
r lt;() CO'll Slasco de Soto , al
feres dos terços de Ca rbajal , 
que a IJedlU ao pa I. vendo re
gei tado o seu pedido, pois 
sua mercê qucl'l a para mari
do de sua fi lha homem abas-
taJo. 

. ão desam mou o galan 
com a negativa e 'entregou o 
ne;;oclo nas mãos dI! Ca rba 
j aI. 

-Come SI! IO tendc isto , 
gritou ll . Francisco, um ou
VIdor de meia ti jella offender 
a um al feres que é a pero la 
d)s mil.lares. 

-Comigo se haverá o ve
lhote . Vamos, menino . não 
te amofines que ou eu não 
sou 1J. Francisco de enrba 
jal, ou amanhã ;::asa r-te-has. 

:)erel teu paJ rinho de ca
samento e e o quanto basta_ 

Sin to que cstt' jas deveras 
enamor ,do porque vil'ás a sa
be r que o amo r é o vi nho 
'I ue mais depressa vinagra , 
porem cc m Is tO eu nada te
nho que ver, sua alma, sua 
11alma. 

() que fa rei e casar-te e 
ca,a r. te-ei tao ce rto como 
hn \' -: r vinhedos no X-:rez e 
tu e The reza multiplicarão 
até que se gaste a alvenana . 

li: di !cndo is to o mf'stre de 
cam po JIrI"iu· se á casa do 
(ln vidor e sem prea mbulos 
pediu para seu afi lhad) a 
mão de sua filha Thereza . 

O pobre Zarate VIU se ton 
to c balbuciando mi: descul 
p3 S termlllOll cedendo. porem 
,-\uando o tabcll ião exigi u·1 he 

HORAS DE BOI HUIOR 

ISCULAPlIADAS 

I 

Ha muito terminou-se a quarentena 
da (,J," ti. Silo. 
Vendo o nOlso Calio 

que a variola, as azal e.tendendo 

• 

vae de lucto e de dõr 8 .. Uha» enchendo. 
em voz baixlOha e dôce logo entÔ8: 
-O' meu governador, não vale a pena 

abrir-se um LazarelO; 
jà escapei de boa I .•• 
em outra nlo me metto. 

Quem quizer se aguente na canÔ8 I .•• 
Eu uma idea tenho: 

já se mandou fazer um ocalojamento. 
na saudavel Cidade da Laguna .. 
Ah! .. quem pode negar meu grande engenho? .. . 
Seja ella o Ioga r do «Isolamentoit 

acho-a bem opportuna ... 
Eu la tenho o meu bolso recheado. 
Da l.aguna ｾ･＠ ap\:. r te o LJelegado. -Jt 

. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .... . . . 
Dá· me, dá me e5se abraço, 
amigull1ho Catão ! 

Mas, cautéla I não quebres o espinhaço 
do teu velho Serrão. 

II 
Todo assarapantldo, 
O Aranha ia disse: 

tO noutor Polydoro, encarregado 
de dar o orçamento . 
depOIS de ter pensado , 
responJeu: - «Que tol icel 

Meu dever é fazer economia . 
Isto de aloJam.'nto, 
a fallar a verdade , 
niio passa de manta . 

Seja a casa no centro da cidade. 
Eu móro em Tubarão ... 

Si na Laguna houver epidemia, \ 
. .) povo que se meUa no sertão. 

que escrevesse o consen ti- bajal veio visita I-o e d'sse
roem'). o bom velho lançou lhe: Vossa mtrce m"rre por 
um suspiro, segurou a penna que quer: deixe·se de medi
de ganQO e escreveu . «conste C03 e beba em caldos uma 
que por e te s ignal da cruz pollegada de chifre de un;
que cons.1I por tres moti cornio em pó que para o vos
vos: por mêdo, per medo e so mal e mesmo um ｰｯｲｲ ｾ ｴ ･Ｎ＠

por medo ' . - Não, meu senhor D. 
Asshn ｴ ｯ ｲｮｯｵＭｳｾ＠ prover. FranCISco, respondeu o en

bial em Lima esta phrase: fermo, eu morro não por mi-

I t· d 'd nha von lade. mu sim por oos re ' mo IVOS o OUVI oro 
P 

I d ' d tres ｭｯｴ Ｇ ｾｯｳ＠ ... 
oue ) tempo ･ｐ ｲ ｯｬｾ＠ o ma· - Não os digll que jà os 

lI.l mon , da filha, Zurale ca- conheço. interrompeu Carba
hlu . gralVemen le e?fermo de jal e sahiu ｲｬｬＱ､ｯ ﾷ ｾ･＠ do apo
desll1tl! l' a , e na nOite que re- sento do mOrl unc!o . 
ceb\! u a extrema uncçào, Caro \ R. PAUlA 
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o F(' r- no 

EDITAL 
o Cidadãe Loit ｾ ･ｮ＠ ".checo do . 

ReI. luit ｾ ｵｮｩ｣ｬｰ｡ｬ＠ j •. opplen· 
le em lIurclci .. , nr. ll CIdade da 
La 'una e , eu Termo. na forma 
da IA?I .,\ 
FAZ . 10 r 0< que o pról 'eole e

dlt.,l 'ftrelll e delle 11 'e r m conhe
clmenlo. quP em 'f,rlo.le d rom· 
montra '0 dI) Elm' Cld.ldão VICP
Go'ftrnador do t:: t.ldo em omelo ,Ie 
31 tio mel fio,lo. ｡ ｣ｨ｡ﾷｾ･＠ de novo 
em coocurso c\lm o pra<o de O 
dI o Omelo de Tabelh' o do Pu
bhco I udlcial e ｾｯｬ｡ｳＮ＠ escri 'fão do 
'lfel crime de'le termo. deu·ndo 
o can Ildalo< .\0 re tera,lo car o, 
apre enlar .\ este lU110 os s us re· 
qu rtm ntos Ｑｄｾｬｲｯｬ､ｯ＠ com OI do
menlo.. mntei: 

' 010 dI) ex me de um Clt'ocia, 
cerllllcado tle enme da liogua por· 
lo;:uez e ｾｮｬｨｭ＠ tlca;llé a Iheori 
d proporç/lt". folha comda. quI' 
o!o elCt'd a 'l'I mezes. a lermi-

,I denlro do pra'o da habiliL1-
I) cerl,djl) de 1.lade 011 documen· 

10 que o .Lpn, ali slado me"i.:o 
de ｣｡ｰ｡ｾｬ､＠ .11' phy ic;l. ･｣ｲｬｩ､ｾｯ＠ de 
DO cu o de s r menor de 30 anno' 
ler Ｎ ｾｉｉ＠ telto a ｡ｬ＾ｲｬｾｲｩｩｯ＠ da Lei 
nO. ' MS de ｾＶ＠ .Je . elemhro de 
4 7' e 6n Imente procuraçAo 
8. I I se roqo rer m por procu
rador, ludo como exigem os artl' 
os 24' e ｕｾ＠ .10 D creIo o'. lI ' jO 

de de Abril tle 4 !i 
li: n Ijoe che e ao coolle<l' 

_Dto de ､ｯｾＮ＠ mandei ｰＬＬｾｱｲ＠ o 
p me edllal que serd drtiJado 
DO& lo ares m I pullltC'8 • oulro 
de 'lIu 11 teor para, r pobh do 
ｾ･ｬ｡＠ IlO pren a 
La IDa . 4 de <;eleOlbro de 4 9' . 

Eu Ernp'Lo \plrttlO de Goés 
Rehello, e rifão IOlerlDO quo o 

cla .\lUOlClpal d 'e ta CldaJe . 
fa z publtco -lue no d Ia I ' do 
mel de Uezembro do cor 
rente anno p rincipi ará a co
brança do im pos to a nnual 
de 500 rei , po r met. o llOt:a r 
de terreno não m urado den 
tro do penmetro da \.: .dade, 
conforme determma o a rt 
I ｾ＠ 49 di) ar nmento a ppro
vado pelo E mo. Go \ ernJ
dor do E tado, em 15 de A

hril pro Imo pa ajo para o 
exerciclo do corrente an no 
de 1 91.. e proceder . . c-ha 
mai a cobrança do ｩ Ｚｮ ｰｯｾｴｯ＠

annual de 10 '000 rei, por ca
beça de gado vacc um e 
5iOOO reis por ca beça de ga· 
coo cavalla r sol to de'ltro dn 
perímetro da Idade, r,trnpn 
de Fora , Camp do 
Ihães, :\lorro I l:' 
PraIa do :\lar-gr 
me o ar\. aCima 
mo orçamento. 

I<. para que r 
sa allegar ignor 

ca s,' es te pe la 
6xa- e o utros 
or nos lugares 
d'esta cidade. 

Paço da Int n 
clcipal da Lag I 
membro de I tl 

o V ... 

A. J. /j 

• tle 

EIi ir d., v.'I .. me .. !J"a('o 

.E I lEI\( URIO) 

ｃｯｭｰｯｾ ｬＧｲ￣ｯ＠ de l{aulivclra 
"ppruw1J t aU(',f Iflf) pelll ＢｵｰｾＧｉ ＬｲｴＧｬ＠ I;'ral ri. 11',IJII'nl'f{1I 8 .,

LJmoo ｲｐｦｯｮｨｾ＠ 1110 rnOJO PR!caz 111/ rhPllm.ilh'J)l}S. e' rrufulao, uI: 

.. 

c.-r.rs ''''fcarrh "'1 nl/rt' ｉｊｉＧｌｏＧｾｉＬ＠ comer h. carIJuIIClllo , 
bou I ,j 1rt"r<1'. ｾｮ ｲ･ｲｭｬＬＱ＠ 1 .. ,J;r pl'lItl, 11 cru e • f' ti., 

oulro! 11Jf)1p tia d r;1\" ｲＮＱｾｲ＠ '1'"111!I' o 

"0 T 1)'lU '1W "1;1 ａｾｄｉＩ＠ \1.1.1" 

ｾ＠ " ndol tOm l ud ｾ＠ pbarmu.. .-. drogo .. ia. 

RAUL! NO HI)RN & OLl VE R ｾ＠
ｕｮｬ｣ｯｾ＠ propr' .;t3no e labri ｡ｮｴ･ｾ＠

"':\." 0\ C 1.THAIU. 
ｖ･ｮ､･Ｍｾ＠ em tod" a parte 

BER NARDO MANOEL GONÇALVES 
em:ontra-,e toda e qualqllér ･ ｾ｜ｬ ･ｃｬ￩＠ de bebidas espltltUo

sa do que póde ha vl! r de ma Is ti no. A gral1d e qllarttida. 

de de brt nquedo ' para Cfla l1ça ', 1" ' 10 preço extremJmen · 
te barato po r -l ue e,tá ｶ ｾ ｮ ､ ･ｮ ､ｯＬ＠ forçosamente prenJerá a 
altençáo dos fre guezcs. 

IHA DA P ItAI ,' 1)0 t\IACÕI\ I.n ÀE . 7 • 

L O TE U 1.\ S O O E S T .i O O 
DE SANTA CATHARINA 

ｾ＠ l .... I!ç.;c !J 8cmart.14'l<1 As ... ·I' ... aIJ-'dl .... 8 

PRli; \JlO M AIOR 

100 CO\TOS DE REIS 
4' ｾ｜ｬ･＠ ｴｉｾ＠ a" ･ｈｬＧ｡ｾＬ［､ｯ＠ ｨｬ｡ｬ ｬｬ ｾＬ･ ｬ＠

rp- fell'a) t9 de Selembro. Ú, ｾ＠ horas lI.! tarde 

ｭｭｾ ｮＢ｡ＭＢ･＠ 10".1 a all!'n :,io poll'a O pl<lIlO tI'e'Ll loler'iá im 
, r " tio rt'speclh O llllhe le. 
·'len.1 le,o ｾｯ＠ \I ｉＧｲｾＧｉｬｉｉｬＧ＠ 110 v:llol' de ｾ＠ I O:OO(}$; ,tI" iH ,I. 

I te 1.11 1" 10 1" elllios de i 0:000 .1):000. ｾ ＺｉＱｉＱｉＱＮ＠ "UIIII'O< ' .11} 
• • aO(j' e 100 . 9"0 Ilreni Id I- al';:lillllh ter"lIr1a';lj .. ｾ＠ tle 

tI "z" lIa e ih lermlllaçlle, tio 4" t! t ·, prpmlos. \i lel'llllna. 
lUfl"o de 2;) fi 0. 

I 1$ 1111\ e 1010,)0 IlIt,·,;:r.16s; COln a$tou 8:000$: cO ln 
: rom I GOU \ :110) '}. ｾＧｉｬ＠ 11 lO ｲｾＮ＠ ＲＺＰＰｵｾＬ＠ O ｳｬｬｾｕｬ｜､ｯ＠ prti 

)., CUIII i e ｾ｜ｊＨ｝＠ P !!un rs. 
,os pc Ild<H <I/urno,: s .1 ;; hilllel,'_ s io 1'1l1Tl"llldo, livres 
. 10./')' os ｰｲｾ＠ 111" -.10 li I'{O, InI6!{l'alm,·I1IP • '>"I'io rllmel. 
ｮｴｬｾ､ｯｲ･＠ .lht.l< e lele'l'r IInlll.lS ｾｲｌｬｩｬ［ｴｬｬｬ･ｮｉｐ＠

!und.1 senr ,la l' <er:1 PHI"lhitl.1 ,I H dd ｾＬﾷｵｬｬｮｨｬＧｬｬＮ･＠ a-sim 
lod,b .1 ... tel'l 'a ... ＭｲｴＧｬｴ｡ｾＱ＠
s o, pedido: podet<llJ _Ilr féllOs ｊｬｬＧ･ｃｬ￡ｭｾｬｉｬ･＠ J IllesOlfraria. 

Ｔｾ ｒ ｕＮ ｜＠ 0,\ R EPUDLlO.\ -4 

ço ｴ･ｬｬＡＺＺ［ ｲ｡ ｾＬｨｉｃｏｾｾｬｬｴｏｶｴＺｊｯＮ＠ Gal:'(J l>os tal -"20 
O ｣ｯｮＡｲｯｬｬＧｬ｡ｴｬｯｲｾ＠ l'lto/llo C. df' I :ecerJo 

••. _ .:' IIIforma':lies llil'iJalll·sa a 

ｐ ａｃｈｅｃｏｾ＠ & CU WHA 
Rua do C'ol'onc l G" .. ta, " R i.· h .. " d ("ollga d o P, ... i .. ) 

(3-3) 

X:.rop" ti .. A ng ico coln Tolú .· ,; " u",o 
ｃｏｾｐｏｓｦￇￃＨＩ＠ ｄｾ＠ li ｜ｕｌｉｖｩｾｭａ＠

ａｰｰｲｯｶ ｾ､ｯ＠ e aUlnrt'atlo peln ｉ ｮｳｰ･Ｇｾｬｯｴｭ＠ ()pral de IJvgiene I li ., 
I,remlado ('.om 11 me. l.tlh'l da P classe na ｾ ｘ ｉｬｏ＼ｩ､ｯ＠ ｬＡｲｯｶｬｬＱＨＬｉｾ ｉ ｾ Ｇ ･＠ ｉｾ｡［Ｚ Ｚ Ｎ＠

Rp"nIDIlII 'n ,1.\110 oa dI 111 ｾ｡＠ ml!,hca ,Ie lli ,ltnclO's f'le'ullal . 
de ＱｉｉＬｾＢｬ｣Ｎｬｮ･ｬｬｬＮＬ＠ p.lr.1 ｣Ｂ ｭｴｲＮｬ ｴ ＼Ｇｉﾷｬ､ＬＬ｜Ｉｾ＠ ｩｾ ｲｴ ｕ･ｬ ｴ ｬＧ ｬ Ｇ＠ h,o'n'.r,o; ｣ｯｭｏｴｾＬﾷｲ｡ ｮ Ｎ＠
I1 ic .•• cO' juplur.he, rO'lIjulJ.11) I! (1),la< ｾＬ＠ mOlp,I,a' s: J I" VI

C
\.' .c,s. a< ｉｬｬｉ｡ｾ＠. " ., 1· ·'''II-.lIol'la 

Mau dt Vlllte mil P-"I/'I\ r(.wlt'ntl·.' P"I " ·rpr6/1. ,. Ia I til' 'I' 
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